
 

 

 

 

 

 

Rotacismo: a troca do “L” pelo “R” – o pobrema é nosso! 
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Erros de fala na construção das palavras com encontros consonantais são 

um tema de estudos que desperta um especial interesse aos linguistas, 

motivados por sua importância na construção do que se convencionou 

denominar Norma Padrão. Um destes objetos é o fenômeno do Rotacismo: 

um “erro” comum entre os falantes do Português, em que se pronunciam as 

palavras que possuem encontros consonantais com “L” trocando-as pelo 

encontro com o fonema “R” (como framengo, ao invés de flamengo). Estas 

trocas podem ser feitas por diversas razões, dificultando que se definam 

planos e metodologias de ensino que sejam eficazes neste fenômeno. A 

fonologia, segundo uma abordagem gerativista, estuda os fonemas e os 

seus traços, ou seja, as suas unidades abstratas. No caso do “L” e “R”, 

somente uma característica destas unidades abstratas diferencia os dois 

fonemas, sendo justamente a última a ser adquirida pelas crianças. Na 

nossa pesquisa de campo, utilizamos a troca na palavra Flamengo e 

buscamos opiniões a respeito do tema. Foram feitas três perguntas 

relacionadas, utilizando um conjunto de dez alunos de diversos cursos. 

Percebemos que é recorrente entre os participantes considerar que estas 

trocas se dão por falta de estudo e/ou por dificuldades financeiras, além de 

admitirem este “erro” como uma forma de ignorância. Buscamos neste 

trabalho desmistificar esta ideia – errônea – de que o Rotacismo seja um 

erro, resultado da ignorância dos falantes. O rotacismo é sim um pobrema 

de todos nós e por isso fizemos um vídeo para divulgar essa ideia, que pode 

ser acessado em http://www.youtube.com/ricardolinguerj. 

 

http://www.youtube.com/ricardolinguerj

